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Introdução

A Instrução Normativa nº113 foi aprovada em 16 de dezembro de
2020 e entrou em vigor dia 01 de fevereiro de 2021. Seu objetivo é
determinar as boas práticas de manejo e bem-estar animal nas
granjas de suínos de todo Brasil. 
Composta por 10 capítulos, ela aborda desde qual deve ser o
tamanho das instalações até como deve ser feita a castração de
suínos alojados em granjas comerciais em todo o Brasil. 

O  Q U E  É  A  I N  N º  1 1 3 ?

A IN nº 113 possui diversos pontos importantes que devem ser
adotados nas granjas de suínos, distribuídos em seus 54 artigos.

Nesta cartilha você vai encontrar as principais mudanças,

juntamente com seus prazos, para saber exatamente o que você
deve fazer para se adequar e atender às exigências legais e de
mercado. 

Q U A I S  S Ã O  A S  P R I N C I P A I S  M U D A N Ç A S ?
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Fonte: Acervo pessoal



Mudanças
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comportamento; 

taxas de morbidade; 

taxas de mortalidade e descarte; 

mudanças de peso e condição corporal; 
eficiência reprodutiva; 

aparência física; 

respostas ao manejo; 

claudicação;

complicações decorrentes de procedimentos de rotina. 

Monitore  o comportamento e a saúde dos suínos pelo menos

duas vezes ao ano, seguindo as orientações da Organização
Mundial de Saúde Animal (OIE). Nove pontos, os quais podem
indicar problemas de saúde ou bem-estar dos animais, devem ser
observados:

 

Mantenha registrado em sua granja quais são os indicadores, a
frequência de monitoramento, os limites estabelecidos para cada
indicador e as ações adotadas para corrigir o problema. 

Todos os registros devem ser disponibilizados ao serviço
veterinário oficial.

1 .  M O N I T O R A M E N T O

Fonte: Acervo pessoal



VOCÊ 

SABIA?

?

A medida do bem-estar deve ser realizada de forma
objetiva, devendo prover informações necessárias
para que decisões éticas possam ser tomadas em
situações específicas (BROOM; MOLENTO, 2004).

O protocolo Welfare Quality® for Pigs (2009) é uma
ferramenta útil, direta e não invasiva que permite a

avaliação global do bem-estar de porcas, leitões,
suínos em fase de crescimento e terminação
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Scaneie o QR Code
com o seu celular e
acesse o Protocolo
Welfare Quality®
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 INSTALAÇÕES PARA MATRIZES E CACHAÇOS
Ao realizar um novo projeto, como uma reforma, ampliação ou
construção de instalações, você precisa adotar o sistema de
criação em grupo (Figura 1) para alojar as fêmeas em gestação,

enquanto os cachaços devem ficar em baias, seguindo a

densidade estabelecida (Tabela 1).

2 .  I N S T A L A Ç Õ E S

Figura 1. Sistema de criação em grupo. Fonte: EMBRAPA
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No alojamento coletivo, o espaço deve ser suficiente para que os
animais:

Ele pode ser subdividido em baia hospital, área de descanso, área
de defecação e área de alimentação. 

descansem ao mesmo tempo; 

consigam deitar-se e levantar-se;

possam mover-se livremente;

expressem comportamentos naturais à
espécie.



Após a cobertura, as fêmeas podem ser mantidas em gaiolas de
gestação de alojamento individual por, no máximo, 35 (trinta e
cinco) dias. 

Essas gaiolas devem permitir que elas se levantem e fiquem em
repouso sem tocar nem os dois lados, ou tampouco as barras
superiores e laterais da gaiola.
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A alimentação pode ser feita no chão, em cochos lineares, no
minibox (Figura 2) ou através de uma estação eletrônica de
alimentação.

Figura 2. Esquema de alimentação em minibox. Fonte: Farenzena

 

Alguns estudos mostram que as matrizes alojadas
em grupo permitem melhor desenvolvimento aos
leitões, verificando-se melhores índices para peso
dos leitões no nascimento e ao desmame e menor

mortalidade e má formação, se comparado às
matrizes confinadas em baias individuais (PARDOFI

et al, 2006). 

VOCÊ 

SABIA?

?



PISOS
Os pisos das instalações devem diminuir o risco de escorregões,

quedas e reduzir o risco de lesões.

É permitida a utilização de piso totalmente ripado (Figura 3), mas

o espaçamento precisa ser uniforme, possibilitando o escoamento   

adequado e também a sustentação dos membros dos suínos. 

Matrizes alojadas em grupo precisam de áreas de descanso com
piso compacto, como pode ser observado na Figura 1. 

COMEDOUROS E BEBEDOUROS 
Devem ser construídos e localizados de forma que todos os animais
os acessem facilmente: 
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Figura 3. Piso ripado. Fonte: EMBRAPA

reduzindo ao máximo disputas e brigas;

sem arestas cortantes ou pontas
perfurantes que possam machucá-los.



 Ajuste a densidade de sua granja de acordo com as condições
ambientais, de manejo e de comportamento dos animais, seguindo
as medidas contidas na Tabela 1:

Tabela 1. Densidade dos animais na granja
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3 .  D E N S I D A D E



 
O nível de iluminação deve ser o suficiente para que todos os
animais sejam vistos com clareza, sendo obrigatório:

As fontes de luz artificial devem estar localizadas de modo que não
cause desconforto aos animais.

Exposição à luz por,

no mínimo, 8 horas
contínuas 

Exposição ao escuro
por, no mínimo, 6
horas contínuas 

Que os suínos
consigam investigar
seu ambiente
visualmente

Presença de luz 
natural
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4 .  I L U M I N A Ç Ã O

Segundo o "Code of practice for the welfare of pigs" (Código de

prática para o bem-estar de suínos), do governo do Reino Unido, os

suínos não devem ser expostos a ruídos constantes e repentinos,

assim como deve-se evitar níveis de ruídos acima de 85 decibéis,

pois pode impossibilitar o animal de expressar seu comportamento
natural. Por isso, é preciso: 

Diminuir a exposição de suínos a ruídos altos e

bruscos, evitando estresse e medo.

Que os equipamentos utilizados nas instalações ou na

área interna da sua granja sejam construídos, operados
e mantidos de modo que seja diminuída ao máximo a

produção de ruídos. 

5 .  R U Í D O S  



 

1 1 .  O  P A R T O
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A baia hospital ou enfermaria, é um
ambiente que  visa proporcionar a
recuperação de animais doentes ou

feridos, sem que eles tenham que se
preocupar em competir com outros suínos
saudáveis por comida, água ou áreas de
descanso.

Em todas as fases da granja deve ter uma
área hospitalar, sendo construída e

mantida permitindo uma fácil observação,

tratamento e recuperação dos animais. 

6 .  Á r e a  h o s p i t a l a r

Fonte: A Lavoura



 Sua granja deve aplicar procedimentos para minimizar o estresse
térmico por frio ou calor nos animais.

Na maternidade, creche e área hospitalar, você deverá adotar
sistemas de fornecimento de calor para neonatos, leitões e
animais fisicamente comprometidos, a exemplo do uso de piso

aquecido, lâmpadas ou abrigos. Isso porque ao nascerem, os leitões
precisam de temperaturas em torno de 32 a 34 °C. 

Na tabela abaixo você pode conferir as temperaturas em que o
suíno se sente confortável e as que o deixam estressado. 
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7 .  T E M P E R A T U R A

Tabela 2. Temperatura ideal (Cº)  para diferentes categorias de suínos
em cada fase de criação

Fonte: Adaptado de Perdomo et al. (1985)



VOCÊ 

SABIA?

?

Os suínos são animais homeotérmicos, ou seja,
conseguem manter sua temperatura corporal

constante, através da troca de calor com o
ambiente. Entretanto, esse mecanismo só é

eficiente se a temperatura externa estiver dentro
de certos limites, por isso é importante que as
instalações tenham temperaturas próximas às
condições de conforto dos suínos (Tabela 2). 

Quando esses limites são ultrapassados, os animais
sofrem de estresse térmico, perdendo a eficiência

de utilização da energia disponível e gerando
algumas respostas que podem resultar em

menores taxas de crescimento, baixa eficiência de
utilização do alimento e alterações na composição

de carcaça. 
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VOCÊ 

SABIA?

?

Conduza os suínos em grupos, respeitando seu comportamento
natural gregário. Os animais seguirão o líder do grupo e os
manejadores devem se aproveitar deste comportamento
natural. O tamanho do grupo será formado a fim de evitar
amontoamentos e paradas durante a condução.

Comece a condução por uma aproximação calma e facilmente
visível para os animais (Figura 4).

Os trabalhadores devem promover o contato positivo com os

animais, evitando situações desnecessárias de estresse e medo. 
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8 .  M A N E J O  E  C O N D U Ç Ã O

LIMITE DA 
ZONA DE 

FUGA

PONTO CEGO
SOMBREADO 
EM CINZA

POSIÇÃO  DO
MANEJADOR
PARA PARAR O
MOVIMENTO DO 
SUÍNO

POSIÇÃO DO 
MANEJADOR 
PARA INICIAR 
O MOVIMENTO

POSIÇÃO DO 
MANEJADOR 
PARA FAZER 
O ANIMAL
RETORNAR

C

Figura 4. Diagrama da Zona de Fuga dos suínos. As posições corretas para o manejador

conduzir os animais são: para mover um animal adiante, ele deve trabalhar no limite da

zona de fuga nas posições A e B; o manejador deve se posicionar atrás do ponto de

equilíbrio (na altura do ombro do animal) para induzir o animal a ir para frente e à frente

do ponto de equilíbrio (posição C) para fazer o animal retornar. Adaptado de: Grandin

(2013).

*A zona de fuga é o espaço pessoal do animal e o tamanho da zona de fuga é

determinado pela agressividade ou docilidade (temperamento) do animal. 



Não são permitidas condutas
agressivas como chutes, arrastar

animais conscientes, erguer ou puxar
animais pelas orelhas, rabo ou outras
partes sensíveis. 

Não faça movimentos bruscos, não
grite e não use instrumentos de
agressão.  

É proibido o uso de
bastões elétricos e de
condutas agressivas
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Figura 5. Condutor utilizando lona para manejar suínos. Fonte: Grandin (2018)

Utilize equipamentos de fácil manuseio e leves, como lonas
(Figura 5), tábuas de manejo, chocalhos ou outros que não
causem dor e lesão nos animais.

Só deve haver a contenção pelo tempo necessário para os
procedimentos de manejo.



VOCÊ 

SABIA?

?

Contato positivo é o contato físico direto entre
humano e animal associado com emoções

positivas, como acariciar, esfregar, tocar com as
mãos, coçar e conversar.
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fornecer palha ou outro material de enriquecimento ambiental;
alimentar antes da mistura de lotes;

alimentar no chão na área de mistura de lotes;

dispor de espaço adicional e piso antiderrapante;

oferecer aos animais locais de escape e esconderijos, com
barreiras visuais;

misturar lotes que já estejam familiarizados;

misturar animais logo após desmame;

não colocar um animal sozinho em um grupo de animais já
formado;

em grupos com hierarquia definida, a introdução deve ser de,

no mínimo, três novos animais.

Evite a mistura de lotes, mas, se for necessário, realize-a causando

o mínimo de estresse aos animais, podendo ser adotadas uma ou
mais medidas como:

9 .  M I S T U R A  D E  L O T E S

Fonte: Acervo pessoal



 

1 1 .  O  P A R T O
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Para se adaptarem ao ambiente, transfira
as matrizes para a maternidade com, pelo

menos, dois dias de antecedência à data

prevista do parto.

Forneça material de enriquecimento
adequado para a formação do ninho antes

do parto, e a supervisão das matrizes na

maternidade, permitindo a adoção de
medidas imediatas caso ocorra um fato
prejudicial à fêmea ou à leitegada.

1 0 .  O  p a r t o

Fonte: Canva
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Novos projetos ou ampliação de granjas devem ser pensados
para desmame de lote com uma média de 24 (vinte e quatro)

dias de idade ou mais. 

Se a sua granja ainda desmama os leitões com média de vinte e
um dias, é preciso adaptar suas instalações (Tabela 3).

Os leitões recém-desmamados devem ser alojados em locais
secos e serem limpos com frequência. 

A fim de minimizar o estresse dos leitões e das matrizes:

Em caso de erradicação de doenças, a critério do médico
veterinário, é permitido o desmame precoce medicado.

1 1 .  O  D E S M A M E

Fonte: Acervo pessoal



 

1 1 .  O  P A R T O
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matrizes em final de gestação
leitões recém-nascidos
leitões recém-desmamados
suínos recém-misturados
animais em tratamento

Avalie a saúde dos suínos uma vez por
dia, de modo que seja possível identificar

problemas de saúde e bem-estar.

Animais que devem ser avaliados com
maior frequência: 

Suínos doentes ou feridos devem receber
tratamento adequado por pessoal
capacitado ou por médico veterinário.

1 2 .  A v a l i a ç ã o  d a  s a ú d e

Fonte: Revista Veja
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MANEJO
O manejo durante o embarque e desembarque deve ser feito por
pessoas capacitadas e todos os profissionais envolvidos nesse

processo têm a responsabilidade de respeitar as recomendações
técnicas vigentes, a fim de reduzir a ocorrência de ferimentos e

minimizar o sofrimento dos suínos.

Animais machucados, com dor ou claudicando (mancando) que
não possam se apoiar nas quatro patas quando em pé, devem ser
transportados em compartimentos separados e com cuidados
específicos, evitando uma piora da situação pelo transporte.

Os suínos que tiverem sinais de dor ou não estiverem aptos ao
transporte não podem ser embarcados, tais como: 

jovens com umbigo não cicatrizado; 

matrizes no último terço da gestação ou
até dez dias pós-parto;

animais que passaram por algum
procedimento cirúrgico nos últimos dez
dias antes do transporte; 

caquéticos (com perda gordura e músculo
marcantes);

animais com fraturas e membros
deslocados.

ESTRUTURAS E EMBARCADOUROS
Devem ser construídos embarcadouros que possibilitem a
diminuição de lesões, escorregões e quedas, facilitando a

movimentação dos suínos, permitindo um embarque com o
mínimo de esforço físico, estresse e "teimosia”. 

É permitido o uso de elevadores e de rampas para embarque dos
animais, desde que a inclinação seja igual ou menor que 25º (vinte
e cinco graus) do solo (Tabela 3).

Lembre-se de sempre conduzir os animais usando seu ponto de
equilíbrio e zona de fuga conforme discutido no item 8. MANEJO E
CONDUÇÃO desta cartilha!

1 3 .  E M B A R Q U E  E  D E S E M B A R Q U E



1 1 .  O  P A R T O
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Os reprodutores devem ser alojados
permitindo contato visual com outros
suínos, evitando seu isolamento social. 

Promova enriquecimento ambiental à eles.

Na monta em manequim para coleta de
sêmen, eles devem ser treinados utilizando
apenas condicionamento positivo, como
recompensar com alimento, sendo
proibido estímulos aversivos, como

agressão.

1 4 .  R e p r o d u t o r e s

Fonte: Canva



USO DE ANESTESIA E ANALGESIA 

 

a castração cirúrgica seja recomendada
por médico veterinário e realizada por
operador capacitado; 

utilizados equipamentos com devida
manutenção e higienizados; 

adotando procedimentos que minimizem
qualquer dor, angústia e complicações
futuras para o suíno. 

IMUNOCASTRAÇÃO E CASTRAÇÃO CIRÚRGICA
São permitidas a imunocastração e castração cirúrgica, desde que: 

 

Procedimentos não rotineiros como cirurgia para redução de hérnia
escrotal, vasectomia, entre outros, só podem ser feitos com
ausência de dor, usando anestesia e analgesia prolongada.

Já em relação aos animais não viáveis que necessitam de
intervenções cirúrgicas, como a histerectomia (remoção do útero)

em matrizes para salvamento dos leitões, o animal deve ser
induzido à inconsciência imediata antes do procedimento.

É obrigatório o uso de analgesia e anestesia em
todas as castrações cirúrgicas, não importando a

idade do animal (ver Tabela 3).
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1 5 .  P R O C E D I M E N T O S  D O L O R O S O S



É proibido o corte de 
dentes

CORTE DE CAUDA
O corte de cauda só será tolerado quando:

Caso contrário, deve ser evitado.

DESBASTE E CORTE DE DENTES
O desbaste dos dentes de leitões
só será realizado quando houver
lesão grave do aparelho
mamário da matriz ou da face
dos outros leitões da leitegada.

Apenas o terço final do dente
poderá ser desbastado.

O desbaste de presas dos
cachaços só será realizado
quando necessário, por
profissional capacitado e com
uso de anestesia e analgesia para
controle da dor.                             

22

as medidas de ajuste do manejo e
qualidade do ambiente previstas na IN 113
forem corretamente adotadas;

recomendado por médico veterinário e
feito por pessoal capacitado;

mutilado apenas o terço final da cauda;

utilizados equipamentos de corte com
manutenção, higienizados e seguidos de
cauterização;

realizado com o mínimo de dor e
complicações posteriores para o suíno;

para animais com mais de 3 dias de idade
deve-se fazer o uso de anestesia e
analgésicos para controle de dor.  



CACHIMBO
Procedimentos de contenção que causam dor, como o cachimbo
(Figura 5), só podem ser utilizados com a finalidade de proteger a

integridade do manejador.

usando anestesia e analgesia
para controlar a dor; 
utilizando equipamentos com
manutenção e higienização
adequados; 

e minimizando qualquer dor,
angústia e complicações
futuras ao animal.

DESTROMPA
A destrompa (Figura 4) só pode
ser feita em matrizes criadas em
sistemas ao ar livre e
pastagens, e deve ser realizada

por profissionais capacitados;
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Figura 4. Matriz destrompada. Fonte: UFRGS

Figura 5. Contenção de suíno com cachimbo para coleta de sangue. Fonte: ADAF



Figura 7. Identificação por mossa, proibida.

Fonte: The News Jornal

A mossa é proibida
(Figura 7  e Tabela 3) 

 

MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO
Os métodos de identificação são: tatuagens de orelha, brincos,

bottons e microchips (Figura 6).

24

Figura 6. A - Identificação por tatuagem; B - identificação por brinco; C - Identificação
por botton; D - Exemplo de microchip. Fontes: Rural Ban; JSR Farms; InfoAGRO e Le

parisien. 

A

C

B

D



 

receber quantidades adequadas de
alimentos e nutrientes diariamente,

para que tenham uma boa saúde,

atendendo às suas demandas
fisiológicas e comportamentais e
evitando distúrbios
sempre ter acesso à água limpa e de

boa qualidade. 

Todos os animais devem:

É importante evitar a competição excessiva
entre os animais, deixando a ração
disponível e de fácil acesso. 

1 6 .  M a n e j o  n u t r i c i o n a l

25

Fonte: Acervo pessoal
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As empresas integradoras de criação de
suínos e os produtores devem possuir
planos de contingência, caso haja falha
nos sistemas de energia, água e
alimentação, bem como desastres naturais

e eventos adversos como contaminação.

1 7 .  P l a n o  d e
c o n t i n g ê n c i a

Fonte: EMBRAPA



 Os suínos devem ter acesso a um ambiente enriquecido de maneira
que sejam estimuladas as atividades de investigação e
manipulação (Figuras 11, 12 e 13), as quais podem diminuir a
expressão de comportamentos anormais e agonísticos.
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1 8 .  E N R I Q U E C I M E N T O  A M B I E N T A L

Figura 13. Suínos brincando com bola de plástico em mola. Fonte: FZEA - USP

Figura 11. Leitão brincando com feno.

Fonte: Granter. 

Figura 12. Brinquedo "easyfix" utilizado na

creche. Fonte: Genially. 
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Devem ser ofertados um ou mais materiais para manipulação,

que não prejudiquem a saúde dos animais, como palha, feno,

cordas, correntes, madeira, maravalha, borracha, plástico. Também
podem ser utilizados outros recursos, como estímulos sonoros,

visuais e olfativos (brinquedos aromatizados, aspersão de essência
de lavanda, uso de música, entre outros).

Caso necessário, deve haver a adequação das instalações de
tratamento de efluentes que ainda não sejam suficientes para

tratar os resíduos gerados pelo enriquecimento ambiental (Tabela
3).

Para saber mais sobre
o enriquecimento

ambiental, scaneie o
QR Code com o seu

celular

Fonte: Zootecnia Brasil



VOCÊ 

SABIA?

Suínos são animais extremamente curiosos, assim,
passam grande parte do seu tempo explorando o

ambiente. Como parte desse perfil exploratório, eles
desenvolvem também ações de olhar, cheirar,

lamber, fuçar e mastigar objetos. 
Quando os suínos não conseguem exercer seu

comportamento natural, eles investigam o ambiente
de confinamento ou até outros animais presentes na

baia, causando os comportamentos anormais,
chamados de comportamento agonístico e

estereotipias. 
As estereotipias são comportamentos que não são

naturais daquela espécie, realizados repetidamente.
Quando um animal suga o umbigo do outro, morde

as grades da gaiola e mastiga o ar, ele está
realizando uma estereotipia, na tentativa de se

acalmar.

?
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nascer prematuro, com sobrevivência improvável ou
com defeito congênito debilitante

não conseguir se levantar sozinho e se recusar a comer
ou beber, não respondendo ao tratamento orientado
pelo médico veterinário;

apresentar caquexia,

com perda marcante
de gordura e
músculo (Figura 14)

estiver sofrendo dor
severa e debilitante

apresentar fraturas
graves e lesões da
coluna vertebral
(Figura 15)

apresentar quadro de
infecção múltipla
com perda de peso
crônica
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Os animais extremamente doentes ou feridos podem ser
encaminhados para tratamento ou eutanásia, mas apenas se 

 recomendados por um veterinário. Somente serão aceitos
procedimentos com embasamento científico, que sigam as
orientações da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e da  

RESOLUÇÃO nº 1000 de 11 de maio de 2012 do Conselho Federal
de Medicina Veterinária (CFMV).

O animal pode ser eutanasiado quando: 

1 9 .  D E P O P U L A Ç Ã O  E  E U T A N Á S I A

Ou qualquer outra situação desde que orientada pelo médico
veterinário.



Somente em emergências sanitárias, desastres naturais ou
circunstâncias especiais, os métodos de depopulação serão
utilizados, de acordo com instruções do serviço veterinário oficial.

Qualquer método de eutanásia ou depopulação deve levar à perda
de consciência imediata, sem dor adicional, até que a morte seja

comprovada. A confirmação da morte deve ser feita antes que a
carcaça seja descartada, e os seguintes sinais devem ser
observados: 

31

Parada respiratória 
Olhos vidrados e
centralizados

Sem batimento
cardíaco

Pupilas dilatadas

Figuras 14 e 15. Leitões com caquexia e ao lado suíno com trauma grave. Fonte: MAPA
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compreensão do comportamento animal e habilidades de
manejo; 

noções básicas de nutrição, biossegurança e impactos
ambientais;  

técnicas de manejo reprodutivo; 

sinais de doença; 

indicadores de bem-estar animal, como estresse, dor,
desconforto e estados mentais positivos.

Os suínos devem ser manejados por equipes capacitadas e com os

conhecimentos necessários para manter o bem-estar e saúde dos
animais. 

A capacitação de todos os responsáveis pelos animais deve ser feita
através de treinamento formal ou experiência prática, com

treinamento e atualização duas vezes ao ano. Além disso, ela deve

incluir: 

2 0 .  T R E I N A M E N T O  D O S  P R O F I S S I O N A I S

Fonte: NTC agro
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Prazos

Fonte: Acervo pessoal

Tabela 3. Prazos para a adaptação da granja a partir da publicação da
IN nº 113
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